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ABSTRACT. Environrnental partition of Potimirim glabra (Kingsley) and Potimi­
rim potimirim (Müller) (Crustacea, Decapoda, Atyidae) in Sahy River, Mangara· 
tiba, Rio de Janeiro, Brazil. This work aims to determinate the spatial distribution 
of two sympatric freshwater shrimp species, Potimirim glabra (Kingsley, 1878) and 
Potimirim potilllirilll (Müller, 1881) in Sahy River, municipality of Mangaratiba. The 
populations were collected from September, 1997 to February, 1999. The animais were 
collected monthly by sieving the marginal vegetation, on rocky surface and arnong 
litter on ri ver botlom. The animais were sorted sexed. Their carapace length measured 
and totallength measured. A total of 4,889 animais were collected in Sahy River: 3,281 
P. glabra and 1,608 P. potimirilll . The spatial distribution of P. glabra and P. potimirim 
showed an enviranmenlal partition. Potimirim glabra occurred in abundance at lhe 
farthest slations fram the beach, wilst and P. potimirim, at the neareSI slations frem 
lhe sea. 
KEY WORDS. Potimirim glabra, Potimirim potimirim, spatial distribution, envi­
ronmental partition 

A família Atyidae, registrada apenas para as Américas, está representada por 
dezenove gêneros (ROL THUIS 1955), destacando-se como importante componente 
dos sistemas tropicais e subtropicais de água doce, exercendo importante papel na 
cadeia trófica dos ambientes limnícos (BENZIE 1982). . 

Segundo RODRIGUEZ (1980), os Atyidae são camarões predominantemente 
de água doce, limitando-se a rios com águas claras e correntes rápidas, entre rochas 
e raízes , onde, eventualmente, são levados para o mar presos às plantas aquáticas. 
BARROS & FONTOURA (1996) afirmam que, mesmo que ocorram algumas espécies 
do gênero em água salobra, não são conhecidas espécies marinhas do gênero 
Potimirim. 

No Brasil, são registradas somente duas espécies de Atyidae: Potimirim 
glabra (Kingsley, 1878), que se distribui nos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo 
e Santa Catarina, e Potimirim potimirim (Müller, 1881) nos Estados de Pernambuco, 
Alagoas, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina (RAMOS-PORTO & 
COELHO 1998; PAIM et aI. 1997 e LIMA & OSHIRO 1999). 

Este trabalho tem como objetivo caracterizar a distribuição espacial de duas 
espécies simpátricas de camarões de água doce, P. glabra e P. potimirim no Rio 
Sahy, pois informações sobre a bioecologia destas espécies ainda são escassas. 
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MATERIAL & MÉTODOS 

As coletas foram realizadas no Rio Sahy (22°56' Se 44°01 'W), litoral sul do 
Estado do Rio de Janeiro, durante o período de setembro de 1997 a fevereiro de 
1999. 

Os exemplares foram capturados mensalmente por duas pessoas utilizando­
se peneiras de 2 mm de abertura de malha passadas sob a vegetação marginal, laterais 
rochosos e sob a matéria orgânica em decomposição no leito do rio , durante 15 
minutos. O Rio Sahy foi dividido em seis estações de coleta, segundo suas distâncias 
em relação à foz e declividade do terreno, sendo: as estações I e lI, os pontos mais 
distantes , com aproximadamente 2 km em relação à foz, apresentando alta declivi­
dade, velocidade elevada das águas e ausência de influência da maré; as estações 
III e IV, os pontos intermediários do rio, apresentando declividade média, veloci­
dade reduzida das águas e ausência de influência da maré; e as estações V e VI, os 
pontos mais próximos à foz , caracterizados por pequeno declive, reduzida veloci­
dade das águas e constante influência de maré. 

Todos os indivíduos capturados foram levados ao laboratório, fixados em 
formaldeído 10%, triados e conservados em álcool a 70%. Após a sexagem, cada 
indivíduo foi separado em diferentes estágios de maturidade sexual. Posteriormente, 
cada exemplar foi mensurado em relação ao comprimento total e o comprimento do 
cefalotórax, utilizando-se um paquímetro de 0,1 mm de precisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 4.889 animais, sendo 3.281 exemplares de P. glabra e 1.608 
exemplares de P. potimirim. Potimirim glabra apresentou 1530 machos , 1517 
fêmeas e 234 jovens; enquanto P. potimirim apresentou 1.112 machos, 485 fêmeas 
e 1I jovens. 

A distribuição espacial dos diferentes morfotipos de P. glabra diferiu da 
distribuição de P. potimirim (Tab. I). 

Tabela I. Distribuição dos diferentes estágios de maturidade sexual de Potimirim glabra e P. 
potimirim através das estações de coletas no Rio Sahy, durante o período de setembro de 
1997 a fevereiro de 1999. 

Estágios de maturidade sexual Estações de coleta (%) 

111 IV V VI 

Potimirim glabra 
Machos Imaturos t2.4 24.4 3t.7 30.0 t.5 O 
Machos Maturos 63.4 20.5 10.0 6.0 0.1 O 
Fêmeas Imaturas 30.6 26.8 15.5 26.0 1.1 O 
Fêmeas 45.5 28.5 12.2 12.8 1.0 O 
Fêmeas Ovigeras 38.8 24.5 17. t 19,6 O O 
Juvenis 9,4 28,0 33,8 22,0 6,8 O 

Potimirim potimirim 
Machos Imaturos O 23,0 17,0 60,0 O O 
Machos Maturos 1,8 7,0 33,5 57,7 O O 
Fêmeas Imaturas 6.4 24,0 30.4 39,2 O O 
Fêmeas 10,3 19,7 29,2 40,0 0,8 O 
Fêmeas Ovigaras 21,t 2,8 18,3 55,0 2,8 O 
Juvenis O O O O 100,0 O 
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As fêmeas ovígeras e os indivíduos maturos de P. glabra, ocorreram prefe­
rencialmente, nas estações mais a montante do Rio Sahy ; enquanto P. potimirim 
ocorreu ao longo das estações intermediárias. Possivelmente, a distribuição dos 
indivíduos maturos de P. glabra está associada a um ambiente em declive com maior 
correnteza e maior presença de rochas , enquanto P. potimirim está associada a um 
ambiente com água de menor correnteza, sem rochas, com as margens ricas em 
vegetação marginal e, ainda, de um leito provido de grande número de substrato 
com folhiço em decomposição. 

De acordo com KREBS & DA VIES (1996), essa agregação dos parceiros 
sexuais propicia maiores oportunidades para a poliginia; ficando o sucesso repro­
dutivo das fêmeas limitado, principalmente, pelo acesso aos recursos alimentares e 
ao local de procriação; enquanto os machos ficando limitados ao acesso às fêmeas. 

Os juvenis de P. glabra ocorreram em todos os pontos do Rio Sahy, exceto 
na estação VI, apresentando uma maior freqüência de indivíduos na estação III. 
Potimirim potimirim, no entanto, apresentou os juvenis distribuídos somente na 
estação V. A presença desses indivíduos ao longo dessa estação, demonstra uma 
necessidade por água salobra durante o seu desenvolvimento; e ainda, a necessidade 
por maiores nichos de refúgios ao longo da vegetação marginal , com um ambiente 
lêntico, mais raso e de menor declividade que promova um maior aquecimento das 
águas resultando, consequentemente, num maior crescimento das espécies. Esse 
comportamento concorda com RODRIGUEZ (1981), onde menciona que alguns 
camarões têm necessidade de uma determinada concentração de cloretos durante o 
seu desenvolvimento larva!. 

Durante o estudo verificou-se que P. glabra e P. potimirim não ocorreram 
na estação VI, onde há maior variação e influência da salinidade. Isso vem demons­
trar uma preferência nítida de ambas as espécies por salinidades mais reduzidas, 
concordando com RODRIGUEZ (1981), que afirma serem esses animais os primeiros 
decápodos estritamente de água doce, embora ainda mantenham-se nas proximida­
des da foz dos rios. 

Os machos imaturos de P. glabra ocorreram em maior freqüência na estação 
m, enquanto os de P. potimirim, ocorreram na estação IV. As fêmeas imaturas de 
P. glabra ocorreram em maior abundância na estação I, enquanto as imaturas de P. 
potimirim ocorreram na estação IV. 

Potimirim potimirim e P. glabra parecem apresentar uma ampla seleção de 
habitats ao longo do rio, concordando com os dados obtidos por MARTfNEZ-MA YÉN 
et ai. (2000) no Peru, onde verificaram a presença de juvenis de Atya margaritacea 
(A. Milne-Edwards, 1864), ao longo das margens do rio associados à vegetação 
semi-submersa, enquanto os adultos ocorriam em áreas com águas de maior corren­
teza, associados a fundos com substratos rochosos . 

A distribuição espacial demonstrou que ambas as espécies ocupam porções 
distintas no Rio Sahy. Potimirim glabra apresentou maior número de animais na 
estação I reduzindo sua freqüência com a proximidade da foz. Por outro lado, P. 
potimirim apresentou maior número de animais na estação IV com redução de suas 
freqüências com a proximidade da nascente (Fig. 1). 
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Fig. 1. Partição ambiental de Potimirim glabra e P. potimirim no Rio Sahy, durante o período 
de setembro de 1997 a fevereiro de 1998. 

Essa partição ambiental e distribuição diferenciada deve ocorrer devido ao 

potencial de tolerância e preferência das espécies. 

RAMOS-PORTO & PALÁCIOS (1981), afirmam que P. potirnirirn prefere 

trechos calmos do rio, com fundo arenoso, encontrando-se abrigados sob a vegeta­

ção marginal. Potirnirirn glabra abriga-se, também, na vegetação marginal, mas 

distribuindo-se em rios com seixos e fluxo hídrico de intensidade moderada a rápida 

(CHACE & HOBBS 1969). 
No Rio Sahy, as duas espécies ocorreram nas mesmas estações de coleta, 

mas em freqüências antagônicas, demonstrando preferências diferenciadas e parti­

ção ambiental , possivelmente por possuírem a mesma valência tI·ófica. 
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